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Tributo aMarilenaAnsaldi deixa gostode ‘queremosmais’
FestanoTeatro FrancoZampari, naquinta ànoite, contoucomdepoimentosdeMarcioAurélio, JoséPossi eCelsoNunes

Lyon vive aglória de ser
umacidadecoreográfica
Saibaumpoucodoque temsepassadodemelhor nospalcosdesta cidade
interiorana francesa, queéa sededamais famosabienal dedançadomundo

PersonalidadeDança:

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Ela jurou que não seria uma
novaDercyGonçalvesdasdes-
pedidas, e que fazia o seu últi-
mo espetáculo. Mas também
disse que sabia que não a leva-
vamàsério.Vestidadeverme-
lho,no tomdapoltronanaqual
se sentou para compartilhar a
suatrajetóriaartística,Marile-
naAnsaldi como que se fundia
nela. Talvez quisesse nos indi-
car que escolhia esse para ser,
a partir de agora, o seu lugar.
De lá, pode olhar para a sua
vida artística, pautada por
umavisceralidadeeumainten-
sidade ímpares,comoumobje-
to fora de seu corpo.
Foi poeticamente forte essa

escolha. Afinal, Ansaldi distin-

guiu-se pela habilidade demos-
trarqueasemoçõesacontecem
nocorpo.Suapesençatevesem-
pre a força de inventar não so-
mente os personagens, mas
também os seus mundos. Eles
sempresurgemagidosporuma
volúpia e amparados por uma
entregairrestrita.Aofinal,Mar-
cioAurelio,JoséPossiNeto,Cel-
soNuneseCibeleForjaz,direto-
res com os quais trabalhou, su-
blinharam a sua inquietude e,
sobretudo,asuaurgência,aque-
la que caracteriza os apaixona-
dos que, como ela, vivem o pre-
sente com sofreguidão.
Suas falas começaram de-

poisdosaplausosqueovaciona-
ramainteligentecenaqueMari-
lenahaviaconcebidocomacola-
boração de Marcio Aurélio pa-
ra a sua despedida. Com mate-

rial do seu acervo somado ao
que foi cedido pela TVCultura,
montaramummosaicoquereu-
niu fotos do seu começo no balé
clássico a trechos de obras que
se tornaramreferências nahis-
tória brasileira da dança e do
teatro. Quem teve o privilégio
de assistir a, por exemplo, Isso
ou Aquilo? (1975), Escuta Zé
(1977),UmSopro deVida (1979),
Hamletmachine (1987),APaixão
SegundoG.H.(1989)eClytemnes-
tra (1991), tem bem clara a di-
mensãogigantedeMarilenaAn-
saldinadramaturgiabrasileira.
DoismesesdepoisdeClytem-

nestra,quetevedireçãodeAnto-
nio Araújo, surgiu a síndrome
dopânicoqueaafastoudospal-
cos por 12 anos. Voltou depois
que aquela a quem chama de
“uma anja que bateu à minha

porta”,ajornalistaAnaFrancis-
ca Ponzio, a convenceu. Assim
nasceu Desassossego (2005),
quelhedeixoucomapetitepara
criar, pouco depois, um solo de
12 minutos, que mostrou em A
MetafísicadoAmor (2007),peça
que Marcio Aurélio realizou
como ator PauloMarcello.
Háalgodemuitoespecialem

Marilena, que vem da sua for-
mação como bailarina. Omodo
como domina cada movimento
équepermitiuquematerializas-
seaquelapresençadeintensida-
de tãoraraqueveioacaracteri-
zá-la. Um domínio absoluto so-
bre cada gesto, todo um cuida-
docomcada inflexão, comoseo
mínimomovimentofizessepar-
te de umapartitura coreográfi-
ca a ser executada com todo o
rigor. É desse controle que ir-

rompemos seus jorros emocio-
nais, instaurando o seu corpo
comoaverdadeiracenadetudo
o que faz. Um corpo que exem-
plificaanãoseparaçãoentrera-
zão e emoção.
Foi exatamente isso o que

mostrou nessa, que jura ser a
sua última aparição nos palcos,
e que realizou anteontem, no
Teatro Franco Zampari, quan-
do passou a compor a coleção
Figuras da Dança, que a São
Paulo Companhia de Dança
vemorganizando.Ainda é cedo
para sabermos se a lucidez da
sua forçacomo intérpretepode
mesmo ser represada tão cedo.
Afinal, Marilena estava em ce-
na e, no teatro, não é esse o tipo
de verdade que conta. É, sim,
umaoutra,aquelanaqualMari-
lena se tornou referência. ●MARILENA–Agora, sónapoltrona

DOISMOMENTOS–WayneMcGregor levouEntitysobreneurociência (E)eofinlandêsTeroSaarinenrepetiuBlueLady,deCarolynCarlson (D)

Livia Deodato
LYON

Todosos25diasdaBienalde
DançadeLyon,pontualmen-
te às 13 horas, o canadense

Paul-André Fortier leva para
umaplataformacinzenta,mon-
tada nomeio da praça Les Hal-
les, uma performance silencio-
sa, capaz de transpor obarulho
dosônibusedoscarrosque tra-
fegam na movimentada Cours
Lafayetteparaumvácuoimagi-
nário.Vestindoum figurinobá-
sico preto e sem contar com o
auxíliodenenhumaparatocêni-
co, Fortier estabelece uma cla-
ra relação entre espaço e tem-
po. Seus braços atuam como
pêndulos emmovimentos cícli-
cos e suas pernas passeiampor
todo o tablado à procura de um
espaço específico onde possa
encaixá-las, numa dançameta-
fóricamuito bemmarcada.
Lyon,consideradoosegundo

maiormunicípiodaFrança,res-
pira dança durante este mês. E
quando os espetáculos não são
gratuitos, como o de Fortier,
têmvaloresproporcionalmente
justos,muitodiferentesdospra-
ticados no Brasil. Para assistir
aos grupos brasileiros, por
exemplo – Cia. Urbana de Dan-
çaeSociedadeMasculina-,opú-
blico tem de desembolsar entre
10 e 27 euros. O balé da casa, da
l’Opéra de Lyon, que durante a
Bienal apresenta três diferen-
tes programas, têm entradas
que variam entre 7 e 30 euros.
Uma das coreografias, Second
Detail, de 1991, de William For-
sythe,juntoaoutrasduasdoche-
co Jirí Kylián, serão apresenta-
dasnoTeatroAlfa, emSãoPau-
lo, em outubro. E os ingressos
alcançamentreR$ 50 eR$ 120.

Acoerênciamonetáriaquevi-
satãosomenteademocracianão
se restringe aos valores dos in-
gressospraticados.Elasefazpre-
sente também no apoio perma-
nentedogovernofrancêsaosgru-
pos de artes cênicas. Se esse su-
porte financeiro é sonho noBra-
sil, nos Estados Unidos é escas-
so,garanteobailarinoRonaldK.
Brownquemostra,duranteaBie-
nal, One Shot (2007), Order My
Steps(2005)eWalkingOuttheDa-
rk (2001). “Eu recebo apenas
US$ 10mil por ano”, revelou du-
rante coletiva, sob olhares arre-

galados de jornalistas de países
considerados de primeiro mun-
do.Quandoperguntadoarespei-
to de sua preferência entre os
candidatos à presidência ameri-
cana, Brown preferiu deixar em
aberto a sua resposta. “Existe
umaeuforia emtornodessapes-
soa,deorigemafricana,queapo-
pulação acredita que trará mu-
danças expressivas”, disse sem
citar o nome de Barack Obama
para, logo em seguida, voltar ao
tema que mais lhe interessa e
através do qual crê em transfor-
mações. “Se eu conseguir reali-
zar um trabalho capaz de tocar
as pessoas e fazê-las felizes, en-
tão terei sido recompensado.”

Essepensamentomajoritário
de grande parte dos artistas se
traduz, inclusive, em releituras
de obras apresentadas há mais
de 20 anos – que podem ou não
surtiromesmoefeitocausadona
épocadaestréia.Éocasodosolo
Blue Lady, criado pela coreógra-
fa americana Carolyn Carlson
em1983equefoiremontadopara
aBienalsobinterpretaçãodofin-
landêsTeroSaarinen.Motivode
sensaçãoquandoestreouemVe-
neza, na Itália, e durante toda a
década seguinte, o trabalho hoje
causaopiniõesesentimentosdís-
pares: tanto embalou num sono
pesadomuitos dos espectadores
presentes, quanto deixou emêx-
taseoutros.Nabocadopalco,cin-
colargaspersianasentreabertas
brincam de recortar o corpo do
bailarino. Aos poucos elas se
abrem e revelam movimentos
inspirados na ansiedade de pa-
cientespsiquiátricos.
No extremooposto dessami-

nuciosidade coreográfica está a
companhia de outro americano,
WayneMcGregor,RandomDan-
ce, que levoupela primeira vez à
França o espetáculo Entity. O
trabalhocontoucomacolabora-
ção do Instituto de Neurociên-
cia da Califórnia para desenvol-
ver uma linguagem que funde
lingüística, psicologia, robótica
e sua interfacehumana.Oexpe-
rimento resultou em uma obra
tecnológica, que utiliza proje-
çõesemtrês telõesmóveis. ●

A repórter viajou a convite da
organização do festival
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